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IV - Autorizar o Presidente ou

qualquer Diretor a representar a
C.E. ou passar procuração em nome
dela;

V - Expedir atos sôbre a organiza-
ção da C.E. e criar, classificar e ex-
tinguir órgeos administrativos, me-
diante proposta do Presidente ou de
qualquer Diretor;

VI - Estabelecer as condições ba-
sicas dos empréstimos em que opera
a C.E. e resolver sôbre a sua conces-
são, quando não se trate de ato da
alçada de outro órgão administrativo;

VII - Autorizar aquisição e alie-
nação de bens , renunciar e transigir;

VIII - Conceder donativos e prê-
mios:

IX - Conceder ferias e licenças
aos Diretores, na forma a ser re agia-
rnentada pelo Conselho Superior e
designar-lhes substitutos dentre os de-
mais, observadas as prescrições le-
gais;

X - Distribuir, mediante proposta
cio Presidente, os saldos apurados em
balanço, resolvendo sôbre a formação
e aplicação do Património da C.E.,
nos têrmos da legislação pertinente.

XI - Eleger, anualmente, o Vice-
Presidente.

XII - Aprovar o orçamento da
receita, e despesa e programar as
aplicações.

XIII - Zelar pela fiel observáncia
dos dispositivos legais pertinentes à
contabilização das operações.

XIV - Dar vista aos Diretores dos
processos em julgamento, quando o
solicitarem, fixado o prazo máximo de
15 dias para a devolução.

Parágrafo ausico. O Presidente do
C.A. recorrerá ex-officio, no prazo
de cinco dias, das deliberações que
dependerem de homologação do Con-
selho Superior.

Art. 39 Para o exercício da sisa
competência, o' C.A. se reunirá, ordi-
nariamente, uma vez por semana e,
extraordinariamente, sempre que con-
vocado pelo Presidente ou por qual-
quer Diretor, sendo necessária a pra
sença mínima de três Diretores, um
dos quais deverá ser o Presidente ou
o Vice-Presidente.

Art. .49 As resolur a es do C.A.
constarão de ata e SCIZSJ (amacies por'
maioria de votos, cabenda t o mbam ao
Presidente o voto d- e , 1 ia no
caso de empate.

Art. 5° O C e . ta_r prope t a do
Pres.dente 01 d ',seer Diretor,
baixará ato nortna"le sabre o desem-
penho das atribuics que lhe são Me-
rentes, observado o que dispõe o De-
creto 24.427, de 19-6-1931 e leeislação
comnlementar

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO PARANÁ

PORTARIA N9 15.729

ao Presidente do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Econômica Federal
do Paraná, usando das atribuições que
lhe confere o Regulamento resolve e
de acôrdo com a decisão tomada em
sessão do dia 6 de setembro do cor-
rente ano, que aprovou o Parecer MI-
mero 29-68-GP, desta Presidência ho-
mologada pelo Conselho Superior con-
forme Ofício n9 78 e anexo, cie-31 de
outubro p. findo, e a, vista do que
consta na autuação n9 64-67 - Sec.
Cons. (Prot. 6.915-67 - 	
D.499-68 - CG) ( resolve Autorizar a
abertura de Crédito Suplementar no
orçamento desta Instituição, do pre-
sente exercício, no valor de
NCr$ 232.00000 (duzentos e trinta e
dois mil cruzeiros novos), a fim de
atender as despesas decorrentes da
implantação da jornada de 40 asila-
rente horas detrabalhos semanais aos
servidores efetivos, determinada pela
Portaria n9 15.482, de 28 de junho de
1968.	 •

Resumo do Crédito Suplementar Au-.
terizado:

Despesas Correntes
Verba: Despesas de Custeio
Consignação: Pessoal
Vencimentos e Vantagens laxas

Consignaçao: Vencimen-
NCr$

tos	 	
	

200.090,00
Consignação: Gratificação

por qüinqüênio 	
	

32.000,00

Total 	 	 232.000 00
Cumpra-se e cia-se ciência
Curitiba, 8 de novembro de 1968 -

Adeodato Arnaldo Volpi

PORTARIA N9 15.130
O Presidente do Conselho Adminis-

trativo da Caixa Econômica Federal
do Paraná, usando das atribuições que
lhe confere o Regulamento resolve e
de acôrdo com a 'decisão tomada na
sessão do dia 6 de setembro do cor-
rente ano, que aprovou o Parecer nú-
mero 30-66-GP., desta Presidência,
homologado pelo Conselho Superior
conforme Oficio n9 78 e anexo de 31
de outubro p. findo, e à vista do que
consta da Autuaceo nemero 	
224-C8-PP-D-500 68.00, Resolve Au-
toriear a Abertura de Crédtio Suple-
mentar no orçamento desta Institui-
ção do presente eaccic'o, no valor de
NCra 112.000 Cl (cento e neze mil
crus-aros novoa, a fim de ateader as
despesas decorrentas da implantação
da jornada de 4O (quarenta) horas se-
mansas de traaatho e reajuste sa' a-
ria' cio passeai contratado e reeido rie_

la C.L.T., conforme Portaria núme-
ro 15.472, de 26.6.68.

Resumo do Crédito Suplementar Au-
torizado:

Despesas Correntes
Verba: Despesas de- Custeie
Consignação: Pessoal
Despesas Variáveis c-Pessoal
buDconsa; pessoal Temporario s

-NCr$ 112.000,00
Cumpra-se e dê-se c•ência.
Curitiba, 8 de novembro de 1968 -

Aideoclato Arnaldo Volpi
(N9 20 = 3.1.69 - NCr$ 28 00).

Da Finalidade
A Caixa Econômica Federal do Rio

de Janeiro, autarquia. bancária, assis-
tida pelo Gove'rno Federal, através do
Conselho Su perior, das Caixas Econô-
micas Federais, com sede e fôro na
Cidade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, tem por finalidade o In-
centivo à poupança e a sua arrecada-
ção, para apl icação em operações ati-
vas de interêsse social, tudo nos tèr-
mos da legislação em vigor e da poli-
tias, econômica e financeira do Go-
verno e observadas as disposições do
seu Regimento Interno.

tainto' I
Da Organização AdMinistrativa.

'IlroLo I
Da Direção e dos seus (»gelos

Auxiliares
Csrfatrao I

Do Conselho Administrativo ' (C.A.)
Art. 19 A Caixa Econômica Fe-

derai do Rio de Janeiro (C.E.) é ad-
ministrada por um Conselho Adiria-'
nistrativo (C.A.), constituído por cin-
co membros, sendo um deles o Pre-
sidente.

Art. 2° Ao C.A., como Órgão dire-
tivo da C.E. compete:

I - Distribuir entre os seus mem-
bros a Superinteadencia dos serviços
da C.E.;r -- Resolver os negócios autoriza-
dos por este Regimento;

III - Aceitar e recusar doaçõ es ou
legados;

CAp/Tuto II
. Da Secretaria do C.A. .

Art. 69 O C.A. será assistido por
uma Secretaria, diretamente subordi-
nada ao Presidente da C.A. e terá a
seu cargo, precipuamente, por inter-
médio do respectivo titular, assist.r
sessões, fazer o registro dos debates
e das resoluções, promover a °mini-
zação das atas dos trabalhos e a dl.
vulgação das resoluções do C.A.

Art. 79 As atividades da Secretaria
do C.A. dirigidas e coordeãadas Pelo
Secretário, serão desempenhadas wlas •
Seções de Atas e Resoluções, de Ex-
pediente e de Cópias e Certi,dões.

Art. 89 O Presidente do C.A. pode-
rá delegar. à Secretaria do C.A. ou-
tras atribuições.

Art. 99 Mediante propesta de Se-
cretário do C.A., encaminhada pelo
Presidente, o C.A., baixará ato por-
mativo com a oreanização. atribineoes
e forma de execução dos servira, da
competência da Secretaria do C.

Ceeireao
Do P p esidente dó C.A. -

Art..10. O Presidente do C.A. é
a autoridade executiva das delibera-
çõea do C.A. e exercerá as atribuições
que lhe forem lixadas neste Regi-
mento.

Art. 11. O Presidente será ele is-
tido por um "Gabinete, constituido
um Chefe, por um Subchefe e pelos
Auxiliares necessários ao des - rape-

nho das funções que lhes atr i buir o
Presidente.

Art. 12. Subordinados ao GabL
neta do Presidente, funcionarão o

Serviço de Relações Públicas e o S er-
viço de Informação e Segurança.

1 19 O Serviço de Relações Públi-
cas se constituirá do Setor de Pesqui-
sas e Planejamento e do Setor de Di-
vulgação e Expediente .

I 29 O Serviço de Informadio e
Segurança se constituirá do Setor de
Segurança e do Setor de Informações
e Perícias.

Art. 13. O Presidente baixará ato
normativo com as atribuições de seu
Gabinete e dos órgãos a ele subordi-
nados, ouvido previamente o C.A.

Art. 14. No exercício de suas cri-
bulcões compete ao Presidente:

I- Convocar as sessões do C.A. e
dirie r os respectivos trabalhos.

II - Executar ou fazer executar as
receaseees do C.A., quando este não
atribuir tal encarto á outro Diretor.

III - Orientar a política de capta-
ção de depósitos, de invest ire entae e
de aplaearks ativas.

IV -- Superintender ce D eparta-
mentos da C.E.

V - Representar a C.E. nas suas
relações externas e nomeadamente em
Juizo, se o C.A. não atribuir esta in-
cumbência a outro Diretor.

,

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO
REGIMENTO INTERNO

Aprovado pelo Conseilto Ad ministra.-
tivo em sessão de 19 de setembro
de-1968 e homologado pelo Conselho
Superior das Cai.xas Econômicas
Federais em Sessão de 19 de dezem-
bro de 1968.
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EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

, — As assinaturas vencidas po-
lderão ser suspensas sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser.

CA SEÇÃO cri REDAÇÃO solicitada com antecedência de
FLORIANO GUIMARÃES trinta (30) dias.

ASSINATURAS

	

REPARTIÇÕES E PARTICULARES . 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:,
Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$

Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 1	 Exterior:

—
verão
:num
Ivipr

Igicaç

ia
erro
torm
de R
subs
órgil

ciona
co, d

(ls originais, devidamente j
afite t caclos, deverão ser dactilo-'
gral. c aS em espaço dois, em unia
só fa do papel, formato 22x33:!
as e :ndas e rasuras serão res-
salva 2S. por quem de direito.

— 4s assinaturas pedem ser
toma is em qualquer época do
cao, vor seis meses ou um auo,
(ecee c as para o exterior, que

r! Serão anuais..	 t

CHEPIl CO tioRyiço ou puut.icAeano
J. B. DE. ALMEIDA CARNEIRO

— Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro,

27,00
13.0

partamento de Imprensa Nacio-
pre a tavor do Tesoureiro do De-

nal, deverá ser acompanhada de

— A remessa de valóres, sem-

esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às ediçõ,.”
dos órgios oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os sou-
citarem no ato da assinatura,

s Repartições Públicas cle-
ntregar na Seção de Co-
pões do Departamento de

rsa Nacional, até às 17 ho-
txpediente destinado à pu-
3.

iis reclamações pertinentes
.ia retribuída, nos casos
ou omissão, deverão ser
1 idas por escrito à Seção
c'ação, até o quintts dia útil
iiente à publicação no
oficial.

A. Seção de Redação fun-
gara atendimento do publi-

• 11 as 17h30. min.

DIÁRIO OFICIAL.
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Órr. 11c, destinado Its ' puslicaçôes da edmimstracão descentrelilada

Impresso nas oficinas do Departamento os linprenaa Nacronal

BRA5113.A
imIINSIP••••••n•n•n~..

Ano 	  NC.r$ 39,00 Ano 	  NCr$

NCIMERO AVULSO
— O preço do núnicro avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

	VI	 Praticar todos os atos rela_
tivos pessoal, podendo delegá dos'
a outro; órgãos ou autoridades dah
C.E.

VII Decretar a prisão adminis-
trativa dos servidores ou empregados,
tios tê rios da legislação em vigor.

VIII -- Autorizar o pagamento de
despes s na forma dêste Ikegirnentd
Intern 3 mediante dotação orçamen-
tária )révio empenho, podendo de-
legar 1: ato a outro órgão ou auto-
ridade ca C.E.

IX Comunicar., ao C.A. as deli-
beraçõ E do Conselho Superior e dar-
lhes -c riprimento..

X Adotar providências de cará-
ter ur cnte que sejam da alçada do
C.A., .ndo-lhe conhecimento na ses„
são m I; próxima.

XI Apresentar, anualmente, ao
Minist ic da Fazenda e ao Conselho
Super! i, relatório das atividades da
C.E., sigerindo a adoção de provi-
dência que julgar necessárias.

XII -- Sustar a imediata execução
de res lição do C.A. que envolva ma-
téria 1 devante, recorrendo do ato
para o Conselho Superior, no prazo de
abico • as.

CAPÍTULO IV

Do Vice-Presidente
Art. .5. Ao Vice-Presidente cem-

pete sillstituir o Presidente suas suas
Lusêncdt s ou impedimentos even-
tuais, N.' é o prazo máximo de 60 dias.

CAPÍTULO V

• Dos Diretores
Art. 6. Aos Diretores compete:
I — Comparecer às sessões do C.A.

e participar das suas resoluções.
II — Exercer a Superintendência

da Car eira que o C.A. lhes desit,-
mar.

III — Relatar os papéis que lhe fo-
real L tribuídos pelo C.A. e pedir
vista dc qualquer processo ou papel.

IV — Promover .diligências necessá-
rias a) estudo da matéria que lhes
cumpra relatar, invocando a colai'.
ração I qualquer órgão da C.E., que
se fizer necessária.

V — lixercer qualquer atribu i ção que
lhes 53, a deferida pelo C.A.

VI — Solicitar ao Presidente, mo-
tivando a, a convocação extraordiná-
ria do J.A..

VII — Colaborar com estudos, su-
gestões e pareceres no exame e solu-
ção dos papéis sujeitos à resolução do
C.A.

Art. 17. Os Diretores farão jus às
seguintes vantagens:

a) Férias remuneradas anuais de 20
(vinte) dias úteis, não acumulaveis,
depois de cada período de 12 (doze)
meses de exercício;

b) Licença remunerada para tra-
tamento de saúde até 60 (sessenta)
dias por ano, em caso de doença, de-
vidamente comprovada;

c) Diárias, ajuda de custo, transpor-
te e condução;

d) Gratificação de Natal;
e) Pecúlio, de valor correspondente

a duas retribuições mensais.
Art. 18. No desempenho da supe-

rintendência das Carteiras eompete
ao-Diretor:

— Superintender operações e ser-
viços.

II — Assinar contratos por Instru-
mento público ou particular.

III — Expedir instruções de ser-
viço.

IV — Indicar ao Presidente servido;
res para provimento de funções de
confiança.

V — Tomar providência inadiável,
submetendo-a ao C.A., na sessão
Imediata à do evento.

VI — Apresentar ao C.A., mensal-
mente, o movimento das operações da
Carteira

VII — Apresentar ao Presidente, no
mês de fevereiro,. o relatõrio das ati-
vidades da Carteira no ano anterior.

VIII -- Delegar ao Chefe de Gabi-
nete e a outros servidores qualquer
das atribuições acima referidas, sal-
vo a do item II; que dependerá de
procuraçao a ser outorgada em con-
junto com o Presidente da Caixa.

Art, 19. Os Diretores, no desem-
penho da superintendência das Car..
teiras, serão assistidos por um Gabi-
nete, constituído de um Chefe de Ga-
binete Assessores de Gabinete. Secre-
tárias e Auxi l iares de Gabinete.

Art. 20. Aos Chefes de Gabinetes
compete:

I —• Auxiliar o D:retor na direção
da Carteira:

II — Exerecei- por deited,,die
Diretor qualquer ato reltivo a ope-

rações e seridços.	 •

III — Exercer a vigilância e coor-
denação da execução dos serviços da
Carteira.

IV — Coordenar os ateis relativos
à lotação e movimento do pessoal da
Carteira, propondo ao Diretor a efeti-
vação dos referidos atos.

Art. 21. Os Assessores, Secretárias
e Auxiliares ficarão subordinados di-
retamente ao chefe de Gabinete.

Art. 22. O Chefe de Gabinete será
substituído nas suas faltas e impedi-
mentos, pelo Assessor de Gab i nete ou
pelo Chefe de Divisão designado pelo
Diretor da Carteira.

Art. 23. O C.A., por proposta do
Diretor de cada Carteira, baixará ato
normativo com as atribuições do-Che-
fe de Gabinete, dos Assessores de Ga,
binete, das Secretárias e dos Auxilia-
res de Gabinete.

CAPÍTULO VI

Do assessoramento
Art. 24. O C.A., o Presidente e

os Diretores serão assessorados pclos
Departamentos nas matérias de Suas
especialidades.

Parágrafo Único. O assessoramen-
to, sempre que solicitado, será pres-
tado pela chefia dos respectivos ór-
gãos ou pelos servidores ' por ela de-
signados.

nações: Consignações, Penhóres, D.-é-
ditos Diversos e Habilitação e Hipo-
tecas.

Art. 28. O C.A., por proposta do
respectivo Diretor, baixará ato nor-
mativo, dispondo sóbre a competêcia,
eostituição e lotação dos órgãos com-
ponentes de cada Carteira.

Art. 29. Os Diretores, por propos-
ta do Chefe ele Gabiete de cada Car-
teira expedirão, sôbre a forma de
execução dos serviços, através de or-
dens de serviço, os competentes atos
normativos.

SiiçXo
Da Carteira de Cosignações

Art. 30. Compete à Carteira de
Consignações o processamento das
operações de empréstimos sob consig-
nação, na foi-ma das instruções expe-
didas pelo C.A.

Art. 31. A Carteira de Consigna-
ções (C.C.) exercerá suas atividades,
por intermédio das seguintes unida-
des:

— Divisão de Consignações, cods-
tituída de:

a) Seção de Empréstimos, dividida
em:

1) Setor de Informação.
2) Setor de Cálculo e Expediente.
b) Seção de Registro.
II — Divisão de Registro Analítico

de Empréstimos de Consignações, di-
vidido em:

11 Seção de Contas e Inventários,
cem um Setor de Contas, com 5 Tur-
mas e um Setor de Inventários.

2) Seção de Contas .Paralisadas, COM
um Setor de Apuração e um Setor de
Seguros.

b) Seção de Mias Analíticas.
e) Seção de Preparo e Dist.ribui

çtio.
S.:4o II

Da carteira de Penhõres
' Art. 32. Compete à Carteira u-
- o processamento das ope-
rações de empréstimos sob penliõres,
na forma das aistruções expedidas

' pelo, C.A.
Art, 33. A Carteira de Penhebies

(C.P.) exercerá suas atividades, por
intermédio das seguintes unidades:

— Agências.
II — Divisai) de Inspeção de Pe

nlitires, constituída de:
a) serviço de inspeção.

TifuLo II
Das unidades administrativas

Art. 25. As unidades administra-
tivas são os órgãos executivos das
atividades da C.E., compreendendo
Carteiras, 'Secretaria do C.A., Gabi-
nete da Presidência, Gabinete dos
Diretores, Departamentos, Divisões.
Serviços,' Seções, Setores e Turmas.

CAPÍTULO .1

Das Carteiras
., Art. 26. As Carteiras sã unidades
administrativas, superintendidas por
um Diretor e coordenadas por Jal
Chefe de Gabinete, para a execução
das diversas operações ativas da C E

Parágrafo único. Mediante resolu
ção do C.A., as Carteiras poderão ter
suas designações e atribuições alteras
das.

Art. 27. Tendo em vista as epera-
cões atualmente nraticadas nela C.E.,
as Carteiras têm as seguintes desir,-
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I) Seção de Processos e Contratos
de Hipotecas.

Capítulo II
Dos Departamentos

Art. 38. Os Departamentos são as
unidades administrativas que têm a
seu cargo a captação doa depósitos e
a realização dos serviços técnicos é
administrativos, não atribuídos à3
Carteiras e que tenham caráter geral.

•Art. 39. O Presidente da C.E.
exercerã a superintendência dos De-
partamentos, que terão a direção ime-
diata dos respectivos Chefes.

Art. 42. Ao Departamento de
Agfências compete angariar, receber e
movimentar os depósitos.

Art. 43. O Departamento de Agên-
cias exercer às suas atividades por
intermédio das seguintes unidades:

I — Agências.
II — Divisão de Inspeção.
III — Divisão Administrativa,

constituída de:
a) Seção de Contrôle, dividida em:
1) Setor de Expediente.
2) Setor de Convênios.
b) Seção de Distribuição de Crédi-

tos, dividida em:
1) Setor de Ativos.
2) Setor de Inativos.

SnoX0 II
Do Departamento de Valtires

Art. 44. Ao Departamento de Va-
lôres compete receber, manipular,
conferir, contar, movimentar e guar-
dar todos os valôres da Caixa Eco-
nômica.

Art. 45. O Departamento de Va_
lôres exercerá suas atividades por in-
termédio das seguintes unidades:

a) Serviço de Casa Forte.
b) Serviço' de Cheques a Compen-

sar e a Receber.
c) Seção de Repasse.
d) Seção de Conferência.

SEÇXo III
Do Departamento Adiitinistrativo
Árt. 46. Ao Departamento Admi-

nistrativo compete executar os servi-
ços relativos ao pessoal, ao patrimô-
nio, compreendendo imóveis, material
e equipamerito, ao cadastro e aos
serviços gerais, abrangendo comuni-
cações, arquivo e zeladoria e manu.
tenção.

Art. 47. O Departamento Admi-
nistrativo exercerá suas atividades
por intermédio das seguintes unida-
des:

— Quanto ao Pessoal, pela DM_
são de Pessoal, constituída de:

a) Serviço de Desenvolvimento de
Pessoal.

b) SerWço de Registros Funcio-
nais, subdividido em:

1) Seção de Classificação e Movi-
inentaçao.

2) Seção de Assentamentos e Ar-
quivo.

c) Seção de Registros Financeiros,
dividida em:

1) Setor de Expediente e Registro.
2) Setor de Contrôle de Paga-

mentos.
d) Setor de Secretaria e Expe-

diente.
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Art. 34. Compete à -Carteira de
Créditos Diversos o processamento das
Operações de empréstimos sob garan-
tias diversas, bem como as operações
relativas- aos serviços da Loteria Fe-
deral, na forma das instruções expe-
didas pelo C.A.

Art. 35. A Carteira de Créditos
Diversos (C.C.D.) exercerá suas ati-
vidades por intermédio das seguintes

•unidades:
— Divisão de Crédito e Financia.

mento, constituída de:
a) Seção de Crédito Geral, dividida

Om:
1) Setor de Empréstimos.
2) Setor de Títulos , de Contas

,Alheias.
3) Setor de Crédito Rural.
4) Setor de Crédito Direto ao Coa-

Sumidos.
b) Seção de Veículos.
II — Divisão de Loteria, constituída

de:
a) Seção de Bilhtees, dividida em:
1) Setor de Distribuição e Paga-

mentos.
2) Setor de Bilhetes Premiados.
b) Seção de Contrôle.
III -- Serviço de Registro Analítico

de Créditos Diversos, constituído de:
a) Setor de Contas de Créditos Di-

yersos.
b) Setor de Inventários.

BEÇXo IV
Da Carteira de Habitação e Hipotecas

Art, 36. Compete à Carteira de
Habitação e Hipotecas o processamen-
to das operações de empréstimos para
aquisição de casa própria e elos em-
préstimos hipotecários em geral, na
forma, das instruções expedidas pelo
C.A.., observada, quanto ao setor ha-
bitacional, a legislação pertinente.

Art, 37. A Carteira de Habitação
e Hipotecas exercerá suas atividades
por intermédio das seguintes. unida-
des:

I — Divisão de Operações, consti-
tuída de:
a) Seção de Levantamento Sócio

'Econômico, dividida em:
1) Setor de Informações e Orien-

tação.
2) Setor de Vendas.
b) Seção de Poupança.
c) Seção de Construção.
d) Seção de Aquisição.
e) Seção de Hipotecas.
II — Divisão Administrativa, cons-

tituída de:
a) Seção de Escrituras.
b) Seção de •Distribuição e Cozi-

- trôle de Cobranças.
c) Seção de Regularização de Con-

tas.
III — Serviço de Registro Analítico

de Habilitação e de Hipotecas; cons-
tituído de:

a) Seção de Contas de Habitação.
b) Seção de Inventários de Habita-

ção.
c) Seção de Contas de Hipotecas.
6) Seção de Inventários de Hipo-

tecas.
e) Seção de Processos e Contratos

de Habilitação.

Art. 48. Ao Departamento de
Contabilidade -compete organizar, co-.
ordenar e centralizar todos os ser-
viços de contabilidade da C.E., com
observância das normas legais, regu
lamentares e técnicas peftinentes.

Art. 49. • O Departamento de Con-
•abilfidade exercerá suas atividades
por intermédio das seguintes un'.
dades:

I — Serviço de Contabilidade de
Empréstimos, constituído de:

a) Seção de Contabilidade de Ha-.
bitação e Hipotecas, dividida em:

1) Setor de Contabilidade de
bitação.
,2) Setor de Contabilidade de Hi-

potecas.
b) Seção de Contabilidade de Pe-

nhôres.
c) Seção de Contabilidade de Con-

signações.
d) Seção de Contabilidade de Cré-

ditos Diversos.
II — Serviço de Contabilidade de

Operações Diversas e Balanço, consti-
tuído de

a) Seção de Execução Orçamenta
ria.

b) Seção de Bancos e Operações
Diversas.

c) Seção de Balanço.	 '
III -- Serviço de Contabilidade de

Depósitos e Tomada de Contas, cone
tituído de:
sitocos. Seção de Contabilidade de Depó-

b) Seção Analítica de Depósitos, di-
vidida em:

1) Setor de Cadernefás, subdividido
em 13 Turmas.

2) Setor de Liquidações.
c) Seção de Contrôle e Expediente.
a) Seção de Tomada de Contas,

subdividida em
1) Setor de Material.
2) Setor de Compensação.

SeçXo V
Do Departamento Jurídico

Art. 50. Ao Departamento Juri-
dic0 compete o desempenho de tódas

as atribuições de ordem jurídica, a&
ministrativa ou contenciosa, relativas
aos interésses da C.E.

Art. 51. O Departamento Jurídico
exercerá suas atividades, por inter..
médio das seguintes unidades
:	 — Serviço de Contratos, cons-
tituído de:

a) Seção de Contratos Hipotecários.
b) Seção de 'Contratos Diversos.
I — Serviço Judicial, constituída

de:
a) Seção Jurídica de Pessoal.
b) Setor de Ações Executivas,
c) Setor de Outros Feitos.
III — Seção de Biblioteca e Do-

cumentação.

IV — Setor Administrativo, divi-
dido em: 1) Turma_de Datilografia.

2) Turma de Registro.
SeçXo VI

Do Departamento Técnico
Art. 52. Ao Departamento Técnico

compete as atribuições, de ordem tec-
-nica relativas a processamento de

dados, planejamento e engenharia.

Art., 53. O Departamento Técnico
exercerá suas atividades, por inter-
médio das seguintes unidades:

I — Divisão de Planejamento, cons-
tituída de:

a) Serviço de Orçamento-Progra-
ma.	 •

h) Serviço de Economia e Finanças.
c) Serviço de Estatística.
d) Seção de Organização e Métodos.
II — Divisão ' de Engenharia, cons-

tituída de:
a) Serviço de Avaliação e Fiscal!.

zação.
b) Serviço de Construções e Proje-

tos.
III — Divisão de Processamento de

Dados, constituída de:
a) Analistas.
b) Seção dc Contrôle
c) Seção de Perfuração.
cl) Serviço de Computação, dividido

em:
1) Setor de Operação.
2) Setor de Verificação.

'rirmo ess

Das Operações
CAPÍTULO I

Art. 54. As operações da C.E. são
as relativas ao recebimento de depó-
sitos e à concessão de empréstimos
mediante consignação de vencimen-
tos, penhor, hipoteca e garantias di-
versas, além de qualquer outra per-
mitida em Lei.

Art. 40. Por proposta dos respec-
tivos Chefes, o Presidente submeterá
ao C.A. os atos normativos relativos
à competência e à lotação dos Depar-
tamentos e das unidades que os com-
põem.

Parágrafo único. Tais atos deverão
ser expedidos até o prazo máximo- de
60 dias da vigência dêste Regimento.

Art. 41. O Presidente da C.E.,
por proposta dos Chefes de Deputa-
mentos, expedirá ato normativo sô-
-bre a forma de execução dos serviços,
através de ordens de serviço.

SEçXo I
Do Departamento de Agências

b) Serviço da Fiscalização do Pe-
Sibõres.

III — Divisão Administrativa, cons.tituida de:
a) Seção de Contrôle.
b) Seção de Penhôres.
e) Seção de Liquidações, dividida

1) Setor de Leilões.
2) Setor de Saldos.
IV — Serviço de Registro ,Analltico

de Penhôres, constituído de:
a) Seção de Registro de Emprésti-

mos, dividida em
1) Setor de Jóias.

2) Setor de Mercadorias.
3) Setor de Inventários.
b) Seção de Registro de Leilões, dl-

yidida em:
1) Setor de Leilões.
2) Setor de Penhôres Sub-judice.

SeçXo
Da Carteira de Créditos Diversos

II — Quanto ao patrimônio, pela
Divisão de Patrimônio, constituída
de:
a) Serviço de Administração de

Imóveis, dividido em:
1) Seção de Gestão.
2) Seção de Impostos.
b) Serviço de Material, dividido

em:	 •
1) Seção de Suprimento, subdivi-

dida em
lito) Setor de Almoxarifado.
1-b) Setor de 'Tipografia e Enca-

dernação.
2) Seção de Compras.
c) Serviço de Equipamento, divi-

dido em:
1) Seção de, Contrôle e Distribui-

çãó.
2) Seção de Conservação e Subs-

tituição.
d) Seção de Seguros.
III — Serviço de Cadastro.	 \
IV — Divisão de Serviços Gerais,

constituída de :
a) Seção de Transportes, dividida

em:
1) Turma de Contrôle.
2) Turma de Manutenção.
b) Seção de Arquivo, dividida em:
1) Setor A.
2) Setor 13.
3) Setor C.
c) Seção de Protocolo, dividida eia:
1) Turma de Expedição .
2) Turma de Registro.
d) Seção de Zeladoria e Manuten-

ção.
e) Setor de Ponta.

ScçXo IV
Do Departamento de Contabilidade

Parágrafo único. Poderá o C.A.
propor ao Conselho- Superior a rea-
lização de outras operações, nos Mi.-
mos do parágrafo único, do art.- 57,
do Decreto nç 24.427, de 19-6-34.

Art. 55. O C.A. baixará atos nor-
mativos para cada tipo de operação,
'objeto das atividades habituais da
C.E., fixando as condições pertinen-
tes.

Timo IV
Das Disposições Finais

Art. 56. Os direitos, deveres, van-
tagens e regras disciplinares do pes-
soal •cla C.E., regido pela CLT, que
integram os respectivos contratos de
trabalho são os previstos na Porta-
ria GE 369-68, do Senhor Ministro da
Fazenda, na d,CLT e sua legislação
complementar e no Estatuto dos Eco-
nomiários, a ser aprovado pelo Se-
nhor Ministro da Fazenda.

Art. 57. Éste Regimento entrará
em vigor na data da sua publicação
no D.Urio Oficiai.
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PARECER DA COMISSÃO

Ar r iitimos, perfeitamente, a acume
laça.) das duas funções, pelo Dr. It_al
son Cande . Miranda — a de proles
da et ciplina Quaica Legal e Toxic, e-
gica z servidor lotado na Seção da
Quiin ca ToxiOológica do Instituto Mé-
dico egal, dá Secretaria de Seguran-
ça	 Italica do Estado da Guanabara

pc is há, no caso, correlaçac de ma-
térias e de horário. •

Em 5 de dezembro de 1968 — A Co-
miss ia Marcelo szlva Júnior, Preá-
dend — Fausto Pereira Guimarães —
Isis (turvo Peclroso

Ric de Janeiro, 13 de junho de 1968.
Int eressada: Antonio Dias
Au unto: Acumulação de Cargos
33:aos de parecer que há adequada

corte ação de matérias e perfeita com-
para 'idade de horários. — Carlos
Cruz Lima José de Paula Lopes
Por t is — Edgard Magalhães Cones

Pr cesso n9 17.6O3-68 — Trata se da
adm: iSãO de Aloisio Biase Flanco, en.
genb3lro da Petrobrás, como regente
da d sciplina de Sistemas de Utilida-
des :ndustrials.

elomissão tem a dizer:
a) sobre carga horária; e.st á con-

form e, segundo o que consta de
lhas 7;	 •

b) sobre correlação de assuntos: ê
de a , eitar-se visto como na runção de
ene abeiro de um órgão da natureza
da F. etrobrás, o indicado milita neces-
sár e mente com os mais variados ais-
temi s industriais úteis- nas operações
de F afinaria.

A Comissão opina, pois, favoravei-
men e.

Ri) de Janeiro. 31 de outubro de
1963 — Abrando Izeeksohn Fervido
Fabz!ani — Sydney Martins GorriPs do.s
Sai os

Fi incise° Cordeiro Filho, Atai:Mar
de Ensino da Faculdade de Educaçáa
(Pee' tira de Ensino de Fisica) aCUU,I-
la 3 UI o cargo de Professor da Niv.1
Med o do Estado da Guanabara (Vide
fie 1 1 , 13,-16 e 21-23 dêste processo.

C( nstatada a correlação de maté-
rias e a possibilidade do cumprimento
do lorario nos estabelecimentos mui-
ciai idos julgamos licita, a acumuta-ção.

R o de Janeiro, 29 de novembro de
1918 — Selma Pinkusfeld Rosas —
Ado phina Portela Bonapace — Lydt-
néz Gasnzan

O horário a cumprir, pelo Dr. Hen-
rique da Cruz Pereira, na Faculdade
de Odontologia — Higiene e Odonto-
log1 t Legal — é das 7 às 13 horas, nas
3 9s, 59s.e sábados. Na Prefeitcra Uni-
Ve .'k ltária, conforme consta do presen-
te i rocesso, é das 7 às 13 horas nas
29s, 49s e 69s e das 14 às 20 horas nas
39s 59s feiras. Não se verifica, assim,
inec mpatibilidade de horário. Existe,
de >utra parte, correlação de maté-
rias.

?st'ate a Comissão é de parecer
que não há impedimento para o can-

to acima mencionado exercer
auto ulativamente, as funções de AuotI
lier de Ensino da Faculdade de Odon-
toe tia da UFRJ e as de Cirurgi,a-
Dei tista na Prefeitura Universitária
de UFRJ.

to de Janeiro, 17 de dezembro de
196a — Dr. Alvaro Doria — Charley
Fw! ai de Lyra Claueo Martins San-
tos

P lice Duarte de Campos, Auxiliar de
Eee tilo da Faculdade de Educticeo
(P1 atica de Ensino de Ciências So-
cia, $) acumula com o cargo de Inspe-
tcr de Ensino (Vide fls. 18-22 deste
pi :,,esso) .

Constatada a posaibilidade do cum-
p1 nento do horário nos dois astabe-

dee:arnica mencionados jultramos lede
ia a ecernuiaçáo.

os Janeiro, 29 de- nav2mbio (E.±
10:_8 — Selma Pinkusfeld

	

POTWa B0710paCe	 Ledi-
suta Gaserae.

Free. n9 13.637-68 — Trata o pre-
sente processo da contratação de Gil-
son d,?. Azevedo ,engenhairo de Mana_
tençao da Petrobrás no carga de Re-
gen t e da dis,ciplina de Máquinas Ter- t
micos.

A correlação entre o assunto da dis-
ciplina e a função na Ptrobrás é ób-
via: manutenção do equipam-Coto, In-
clusive máquinas, que naquela ent ida
de sito predominantemente térmicas.

Quanto á -carga horária está, con-
forme segundo se vê às fls. 9.

Assim sendo a Comissão opina pelo
prosseguimento do presente pe.ec-sso
de contratação.

R:o de Janeiro, 31 de outubro de
1ge8 Abrahão Lsecksolin foïrá-
cio Fabriani — Sydney Martin 5 Gomes
dos Santos

Proc. n9 31.864-68 — Segundo o que
con-ta do presente prccesso, devera
efetuar-se a contratação do engenhei-
ro José Mendonça Freire na dis.c'pli-
no de Processos de Fabricação rI. .

O indicado recebe proventos da ..
PUC entidade particclar, e da TTEG,
constituída em fundação com estatu-
to caráter de autarquia
ou subordinação ao serviço ptiblico es
tadual.

A -sim ando a Comissão considera
não haver ,acumulação, não lhe ca
bendo pois opinar.

Acrescentar contudo que a fls. 18
há uma carga horária conforme, e que
nas funções que exerce na PUC e na
UEG ministra ensino de Matérias cor-
relatas.

Rio de Janeiro, 1 de novembro ele
1968 — Abrahão Izecksohn Alfredo
do Amaral Osório -,- Fer rueio Fabriani

;.,:manx.s assim distribtrAlas:
14 a_s I/ horas;

ir a — das 8 às 11 horas — das
11	 17 noras,

2) na ErtVituto de Elloselia e Ci-
te ecciais a carga horana é de 6
nora., e:imanais, asseai distribue:tad

39 feiea	 caos 13 às 15 horas; — da
13 a,; 18 nora, •

Ce feira — das 14 às 16 horas.
1.1( ;e quadro comparativo cabe-nos

cancluir que não há, incompatibilidade
de boninas.

A correlação das matérias insulta
não se do caráter filosófico cio disei-
Plina. como também da histairec do
desenvolvimento da Antropeloaia que
se constituiu na clencia fundeciental
pressuposta tanto pela Filo.oJa e nau
pela Psicologia.

Rio de Janeiro, la de deznubro de
19e8 — Elíeoer Sclinaider ectcirig
Soares Leite — Roberto de Soera Bit-
tencourt

Prcc.• n9 13.890-68 — Acumulação
do Pr019 Wa.lter Hart

Sr. &lb-Reitor de Pessoal e Servi-
ços Gerais.

A comissão designada por V. S9
pela portaria n9 1.314-68 de '30 de cu-
tubro de 1968, para julgar a cedrela-
çáo de matérias e•compatibilidade
horários em que irá Incidir o profes-
sor Walter Hart da o seguinte parecer:

a) Trata-se de exercício de dois cor
gos de Prcfessor, responsável pela cá-
tedra da Fidca do Colégio Militar do
Rio de Janeiro, Departamenta de Fí-
sica do Colégio Militar do Rio de Ja-
neiro, Departamento de Fisica, e pl.°.
fessor Regente regido pela C.L.T.
da U.E.R.J, enquadrando-se nas cx.-
ceções previstas no art. 97 Item II,
Constituição Federal.

b) -A correlação de matéria é evi-
dente uma vez que no Colégio Mili-
tar, o interessado é lotado no Depar _
tamento de Fisica, e no Institue de
Fisica na Cadeira de Física.
..c) A compatibilidade de Horário as-
tá demonstrada como se vê dos do-
cumentos de fls. 4 e 12 do processe
n9 13.890 da U.F.A.J., cumprindo o
interessado o horário exigido no Co-
légio Militar e 18 horas semana t s c--
mo Professor Regente no Instituto de
Fisica em horários compatíveis.

EM lace do exposto opinamos pela
legitimidade da presente acumulação.

Institcto de Fisica, 27 de novembro
de 1968 — Paulo Rodrigues Lima —
Linaolpho de Carvalho Dias -- Paulo
Gomes de Paula Leite

Sr. Diretor da Escola de Belas Ar-
tes da Universidade Federal do Rio
de Janeiro.

A Canissão, abaixo assinada cons-
tituída e designada na forma da lei,
apresenta a V. S. seu parecer sobre a
acumulação de cargos, declarada pelo
Professor Carlos Guanabara, pera
completar as exigências para sua no-
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-
meação como Regente da disciplina
de "Desenho Técnico" da Escola de
Belas Artes.

Cima. à Comiseão-, de acôrdo cum a
legisla-ao em vigor:

a) verdicar a correlação ou afini-
dade da; disciplinas que o Professor
Carlos Guanabara leciona nos et , ta-
belec reent-s em que serve;

b) a --.1 : cer a compatible:dai] , dos
hora:1,te a que está obrigado n'ssesi
estree l :ctreentos.

Pata o .c --empenho de sua tarefa a
Ccrnt ,ailo examinou o presente proces-
so n(le encontrando os se-tuen' ts
C1111111	 :
11 .i'!htl 'R 1, cl-,tç •o rie

acuniutaçao do men,: caiada professor,
setiuncto a !qual ,alem do Carft .) de
Regente da disciplina de "Desenho
Técnico", ê l e exerce as funções de
Prefessor do Ensino Técnico do Es-
tado da Guanabara lecionendo
disciplinas de "Geanetria Descriti-
va" e "Desenho Técnico".

2) na folha 21 a declarará ti, ho-
rárl os fedo pela Sr9 Diretora do Colée
aio Estri e dal "Ardi'( Mediei ;". ande
se certifica que o Professar Carlos
Guanabara, leciona, naquele (estabele-
cimento de ensino, "Geometria .Des-
critiva", com a seguinte meta horá-
ria semanal:

29, 49 e 6e feira:
de 18 30 às 23,30 lis.
3) na fõlha 25 a declaração do Se-

nhor Diretor da Escola de Belas Ar-
tes, atestando que u citado Profes-
sor, corno Regente da disciplina de
"Desenho Técnico", ministra aulas no.
seguinte horário:

39s e 5 5 leiras das 14 às 17 horas:-
As demais horas semanais a que es-

tá, sujeito sendo dedicadas aos tra-
balhos preparatórios de aulas e julga-
mentos de trabalhos para Vribuição
de notas.

a) Correlação de disciplinas•
Os atestados passados pelos Direto-

res dos estabelecimentos de ensino em
que serve o Prof. Carlos Guanabara,
ccriaprovarn sua deciaraçáo W a-uinu-

'lação: Pe lona Desenho Técnico na Es-
cola r" nelas Artes e Geometrie Des-
er te et	 Colégio Estadual "André
Ma- ". 1?arece-nos perfeitamente
diste T e Tel qualquer digressão para
mostrar a estreita correlaçáo entre
"Gcetnetria Descritiva" — clthicia ma-
triz — e "Desenho Técnico" — apita
cação diC primeira. O simples fato de
na Escola de Belas Artes, a disciplina
de "Desenho Técnico" estar agregada
à cadeira de "Geometria Descritiva"
bastaria para evidenciar a ni i irna afi-
nidade que se procura comprovar.

Sendo ass im não há, para a Cornis-,
são, a menor dúvida de que 1‘;:tá aten-,
dida uma das exigências legais para
que seja permitida a acumulrção de
cargos DO magistério.

b) Compatibilidade de horários:
A leitura da resenha que fizemos deS

documentos encontrados no P rocesso e
examinados peia Comissão dispensaria,
também aqui. maiores comentários de
nossa parte. Todavia, convém compor
cm quadro com os elementos forneci-
dos pelas certidões passadas pelas au-
toridades competentes.

DIAR!O OFICIAL	 (Senrio	 .___ Porte II)

PAREdER
A Canissão, abaixo assinada desig_

nada pelo Diretor da Faculdade de
Medicina, professor José Leme Lopes,
para estudar e jclga,r a correlação de
matérias e a compatibilidade de ho-
rários, para efeito de acumulação por
José Raimundo de Lima Pimentel,
médico da S.U.S.E.M.E., lotado no
Hospital Souza Aguiar, com a de au-
xiliar de ensino na Faculdade de Me-
dicina, chegam a seguinte conclusão:

a) existe perfeita correlação entre
as funções de auxiliar 'de ensino, lo-
tado no Departamento de Medicina
Clinica (39 cadeira Clinica Médicas e
as de médico da SUSEME, exercidas
no Nospital Moncorvo Filho.

b) das declarações apresentadas pe-
los respectivos Chefes, verifica-se ha-
ver comritibilidade de horários a sa-
ber; das 8,00 às 12,00 no Hospital Es-
tadual Moncorvo Filho — das 15 CO ás
18,00 na 39 cadeira de Clinica Médica.

Em consequência ,sonios de parecer
favorável L acumulação a que incide
o professor José Raimundo de Urna
Pimentel.

Rio ri), Janeiro. 23 de deva-libro de
1968 — Carlos Crua Lima — José Pac-
to Lopes Pontes — Edgard MaGalhães
Gomes

PARECER

Examinando o processo referente
contra,ta),ao, como Reente da 13 sci-
phina, Antropologia Filosófica na 1ns-
tituto de Pscologia do Professor Ema-
nuel Leão, do Instituto de Filosofa e
Ciências Sociais, cumpre-noa registrar
o seguinte horário:

1) para o ensino de Antropolog l a Fi-
losófica consta a cana 1' araria de 12
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0 quadro mostra a evidente compa-
tibilidade deahorário das atas minis-
tradas pelo professor Carlos Guana-
bara nos dois estabelecimentos de en-
sino onde presta seus serviços docen-
tes.	 •

Comprovada a referida exigência,
nada mais resta à. COM2S5ãO se não de-
cimar que a acumulação da dois - car-
gos de magistério pelo Professer Car-
os Guanabara atende aos requisitos

formnl•des p.e19-• legislane , em vigor.
Rio de Janeiro 3 dá dezembro de

1938 — Mário de Faria Ballo Janzer
menclel Cai/mau — Viipho F. Pi--

?liteiro
Existe perfeita correlação enere as

funções de auxil.ar de ensino. lotado
no Departamento de Medicina Inter-
na, e as da médico de Suseme, exer-
cidas no Hospital Souza Aguiar. 'Das
declarações apresentadas pelss respec-
tivos chefes, conclui-se, 'gualmente
pela compatibilidade de hora:a-is.

Em vista disso, deve ser permitido
a acumulação de cargos.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1938
Clementino Fraga Filho — Caris
Cruz L277ta — Luiz Gentil Fei,10

Trata o presente processo da admIse
são do Engenheiro • Eletricista •Joset
Perecmanis como Regente de Disc•pli-
na, para o Departamento de Engenha-
ria Elétrica, disciplina de. "Medidas
Elétricas".

Jose( Perecmanis exerce a sua pro-
fissão de Engenheiro Eletricista na
emprêsa Centrais Elétricas Flua:amen-
.ses S. A., havendo evidente correla-
ção entre essa atividade e a de Re-
gente de "Medidas Elétricas".

Pelas declarações apresentadas peia
Escola de Engenharia e pela emprêsa
em que trabalha, • verifica-se haver
compatibilidade de horários.

Em co.nsequancia, somos de parecer
favorável à- admissão de Josef Psrec-
marrs como Regente de Disciplina ; da
Escola de Engenharia.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1968 — Ernani da Moita Rezende —
Hugo Cardoso da Silva — N eclio L.G.pes
Marques

-Trata o presente processo da adm's-
são do Engenheiro Eletricista José . do
Amaral Ribeiro 'Gomes. coma Regente
de Disciplina para o Departamento de
Engenharia Elétrica,	 dise plina
"Materiais usados Cm Eletrotécnica".

Conforme as declarações constantes
do processo, José do Amaral Ribeiro
Gemes exerce a sua profissão no De-
partamento de Projetos e Obras da
CompanniasVale do Rio Doce, haven-
do evielênt•e correlação entre as suas.
atividades Como Engenheiro Eletricis-
ta e corno Regente de "Materiais usa-
dos em Eletrotécnica."	 • -

tamento de Ciência da -Literatura,
opina esta Comissão favoravelmente'
peia cumulação, uma vez ser cranpati-
vci o horário e cai:relata a matéria do
órgão em que acumula "Português-Li-
teraturas" --• 39, feria de 19:00 às ...
22:35; 49 feira de 19:35 às 22:35 ho-
ras e 69 feira de 19:00 às 22:35, cem
a que ministra nesta Unidade 'Evo-
lução da Literatura — 2a feira de
14-00 às 18:00 horas; 3 9 feira de .14:00
às. 18:00 horas; 49 feira de 14:00 as
1r1:00 .horas; 59 feira de 15:90 às ...
18:00 heras e 69 feira de 14:00 às 17
bens.

Rio cle• Janeiro, 9 de dezembro de
1968. --: Comissão:

PARECER

reis; 59 feira de 13:00 às 18:00 hort.13
69 feira de 13:00 às 17:00 horas.
•Rio de Ja.í.o 9 de dezembro ci

labe.	 Coml'esao: Aila de Olive,ra
Gemes. — Marcella Morta."a.
Papaleo Rufjo.

PARECER•

PARECER

Precedendo ao exame do processo
n9 18.727-13, reSersnle à canaaraçao
do- Professar José Darcy de Carvalho
ocupante da função de Praia:soer de
Ensino Modo do Colégio aistatilual Se-
7-afim Silva Neto, para exercer na Fa-
culdade de Letras as- ftuasae.s de Au-
xiliar de Ensino regido pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho, junto à
Disciplina de Lingua Portaguesa do
Departamento de Letras Vernáculas
Opina esta Cenrstão favor ai/atm frite
pela acumulação, uma voz .ser com-
patível o horário e correlata a mate-
m do erga() cm que acumula "Por-
tuguês" — V feira de 15:10 às 16:50
horas; 39 . feira de 16:30 à.4 17:40 ho-
ras; 49 feira de 17:10 às 17:40 horas,
com a• que ministra nesta Unidade.
"Língua Portuguesa" — 29 feira de,
8:00 'às 13:00 horas; 4 9 feira de 8:00
às 13:00 -horas; 59 feira de 14:00 às
17:00 horas e 69 feira de 8:00 as 13:00
horas.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro cie
1968. — Comissão: Meara Beatriz Crua
da CasO. — Ivo Hasio Barbieri. --
Sintme Pinto Monteiro de Oliveira.

Procedendo ao exame do Laocessa

veira, para exercer na Faculdade
Letras as funções de Auxiliar de En-
sino regido pela Consclidação cla. Leis
do Trabalho, junto a Disciplina cie LI-.
ueratura Brasileira do Departamento
de Letras Vernáculas, opina esta Co-
missão- favoravelmente pela acumula-
rão, uma vez ser compatível o horário
e correlata a matéria do órgao em que
acumula' "Lingua Portuguesa" — 29s.,
Cs. e 69s. feiras de 7:00 is 11:30 ho-
ra,s, com a que ministra nesta Uni-
dade "Literatura Brasileira" —
feita de 13:00 às 18:00 horas, 49s.- fei-
ra de 14:00 às 16:00 horas, 3"S. feira
— de 13:00 às 17:00 . 1101:as e 6as. feira
de 14:00 às 18:00 horas.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
1968. — Comisão: Ião Biasífo Barbieri.
— Amália Beatriz Cruz rl.c Costa. —
Simoke Pinto Monteiro de Oliveira.

PARECER

Procedendd ao exame do Processo
nc 19.994-68, referente à contrata ao
da Professiira Samira Nahid de es-
quita, ocupante da função de Pro-

RESOLUÇAO N9 343
O Conselho Federal de Medicina no

uso das atribuições que lhe 'confere a
L.ei n° 3.268, de 30 de setembro de
1957, -regulamentada pelo Decreto nu-
mero 44.045, de, 19 de julho da 1958
e consoante as Instruções contidas na
Resolução n9 23, de 26 de maio de
1958,	 '-

Tendo em vista a documento cons-
tante do Processo CFM-N° 40-68, re-
ferente às eleições para membros efe-
tivos e suplentes do Conselho Regio-
nal de Medicina ' do Esta-do de Per-
nambuco, rcalizado.s no dia 13 do se-
tembro de 1968

E tendo em vista 0 itsm 51 da cita
da Resolução n9 23, resolve:

I — Homologar as eleições roatiza-
das no- dia 16 de setembro de 1963

Pelas declarações da Escola de En-
genharia e da'Companhia Vaia do R:o
Doce, verifica-se que o horário de suas
atividades como Professor da Escola.
de Engenharia não interfere com as
suas obrigações perante aquela Com-
panhia.

Em consequência, somos de parecer
favorável à admissão da José do Ama-
ral Ribeiro Gomes como Regente da

Rio de Janeiro 2 de dezembro. de
1968 Ernani da Moita Rezende —
'fuga Cardoso da Silva — Nedio Lopes
Marques

•
Faculdade de Letras

Procedendo ao exame do preeess•os
n9 20.850-63, referente à contratarão
da professóra Ciliú de Souza Meia,
ocupante da função de Piolesstira de
ansio Secundário do Colégio Pe-
dro II para exercer ria Faculdade de
Letras ae funções de Auxiliar de En-

, smc regido pela Consolidarão das Leis
do Trabalho, junto à disciplina' de Lin-
gua e Literatura Inglêsa dc Departa-
Mento de Letras Estrangeiras Mo-
dernas, opina esta Comissam favora-
velmente pela acumulação, uma vez ser
compatível o horário e c .orreiasa a.
matéria do órgão em que acumula
"Língua Inglesa" — 39s., 59s. e . sába-
dos. de 7:00 às 13:00 horas, com a que
ministra nesta Unidade "Língua e Li-
teratura Inglêsa" — 29s. feiras de ..
10:00 às 14:00 horas; 39s. feiras de
1-3:00 ás 16:08 horas; 4 9s, feiras de
10:00 às 14:00 horas; 59s.. feiras de
13:00 às 16:00 horas e 6 9s. feiras de
10:00 as 14:00 horas.

Rio .de Janeiro, 10 de dezembro de
1968.	 Comisso; Aila de Oliveira Go-
mes.	 Marcella Mortata. — Leda
Papaleo Ruffo.

PARECER	 •

Procedendo ao exame do Processo
18.733-68, referente à contrataço

da Professôra Lilian Almeida de Paula
Arantes, onpante da fungo. de Assis-
tente' de Ensino Superior da Facul-
dade de Filosofia, Ciênciaa e Letras da
Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro, para exe'cer na, Fa-
culdade de Letras as' funções de Au-
xiliai de Ensino junto à Disciplina de
Língua e Literatura Francesa do De-
partamento de Letras Estrangeiras
Modernas, opina esta Comissão favo-
ravelmente • pela acumulação, . uma
vez ser compatível o horário e corre-
lata a matéria do ()agá°, em caie
acumula "LingUa Fraucêsa" — 39
feira de 17:30 às. 20:00 - horas;
49 , feira de 10:00 às 12:00 Ini-
ras; e 59 - feira de 17:30 às 20:00, com
a que ministra nesta Unidade "Lín-
gua e Literatura.Francêsa" — 35 feira
de 13:00 às '18:00 horas; 35 leira de
13a10 às 16:00; 49 feira de 14:00 as
1700 horas; 59 feira de 13:00 às 16:00
horas e 6 9 feiro de 13:00 às 17:00 ho-
ras.	 -

Rio. de Janeiro, 9 de dezembro de
1968. — Comissão: Marlene Soares dos
Santos. — Alzira Soares Pamrlóna,. —
Maria Rc'gina Abrantes da Silva Pinto.

PARECER

Procedendo ao exame do 'processo
n9 18.734-68, referente' a contrafação
do professor Mario Camarinha da Sia-
va. ocupante da função de Professor
de Ensino Médio do Instituto de Be-
las Artes 'dó Estado da Guanabara,
para exercer na Faculdade de Letras
a -função de Auxiliar de Ensino regido
pela Consolidação das Leis do Traba-
lho, junto à Disciplina de Literaturas
Hispano-Americanas, Opina esta Co-
missão favoràvelmente pela acumula-
ção, uma vez ser compatível o horário
e correlata a matéria do Órgão em que
acumula "História da Arte nas Amé-
ricas" — 2 e 5 9 feiras de '8:00 as
10:00 horas, com a que ministra nesta
Unidade -Literaturas Hispano-Ame-
ricanas' — 3 9 feira de 13:00 às 17:00
saras; 49 feira de 13:00 its 18:00 he-

e a.ssika de Frnino Ténreo do Colégio
Estadual André. Mattrois, para exercer
na Faculdade Ge Letras as funções de

2"• Prof2wor Regen'e regido pela Conso-
la:laça° das Leis do Traba l he, junto a
Disciplina de a. "atura Brasileira do
Departamente • de Letras Vernáculas,
opina esta C missão favoravelmente
pela acumula r .,-s. uma vez se: com-
patível o neanio e correlata a rnaté-
9a do &San ' sin eme acumaia "Língua
Portuguesa" — 2 feira de 8:40 às
:320 horas; 39 feira de 11:15 às 13,20
horas; 49 feira 7:00 às 12,30 horas
e 69 feira de 8:40 às •13 20 horas, com
a que m nastro nesta Unidade "Lite-•
rotura Erasiletai — 29 feira de 15:00
L.s 1900 hca'as, • 39 feira; de 16:00 às
le:00 heras 69 feira de 1500 às 19:00
li ras e saarale de 10:00 às 12:00 ho-
ras.

Rio de Jauclio, 17 da dezembro de
i968. — Comaceen Cl&onice Berardi-
aeili. Ivo Bia,io Barbieri. — Mar-
iene de Castro C('rreia.

—
Faculdade de Economia

e Administração
Processo n9 3.775-67 — interessado:

:Eugenio Luiz Canso • — Assunto:
Acumulaçao de r,Carg osA R  E

PARECER

E

ciplina isolada de Economia Bancaria
Internacional da Faculdace de Eco-
nomia e Aclministraçao eia U'relaJ.

O cargo de Inspetor cte. Ensino Co-
mercial é cargo técnico abrangendo
inspeção de eseolas da ensine comer-
cial . em cujos currieu.os figuram as
disciplinas de Economia. Contabilidade
Bancaria, Técnica Comercial e outras
correlatas àquela que o Prof. Caruso
ministra na dita Facu'dide

E' preciso assinalar que o Prof. Eu-
gênio Luiz Canso é Bafharel em Ci-
ências Econômicas, conforme prova o
diploma junto ao processe.

Pelo exarne da doeumeatano e da
própria natureza do cargo de Inspetor
de Ensino Comercial, verifica-se a
correlação de matérias e compatibi-
lidade de horários.

Somos de parecer. que a acumulação
dos cargos referida neste processo ê •
licita.

Rio de Janeiro, 26 de novemoro de
1968. — Raynaldo de Souza Gonçalves,
Relator — Helio Schllittler
umberto .Mantano.

referidas na ata submetida à apre-
ciação do Confeitar> Federal de Me-
dis1na.

II — Considerar eleitos para o pe-
riodo que termirará em outubro de
1973 (mil novecentos e setenta e trêS),
os seguintes médicos:

Membros Efetivosetivos
Geraldo Machado Fonseca Lima
Carlos Alberto Correia de Araujo
Ademir Rigueira
jcsé Faina)
Frederico Acrioly Barros
Adolfo Valente
Adenia Reis Lira de Carvaih)
Alberico Dor aelas Câmara .
anseio . de Abreu e Lima
Antônio Bruno da Silva Maio.
Cezar Montezuma
Djair Brindeis°
Fernando Antonio Mai	 idsisruea -

de Almeida
F emendo Pir to Pessoa

PARECER

Procedendo ao exame cio Processo
n9 18.743-68, referente à contratação
da Professora Diva Vasconcelles da
Rocha, ocupante da funcão de Pro-
fessôra de Ensino Médio do Liceu Nilo
Freanha, para exercer na Faculdade
de Letras as fenções de Auxiliar de
En•sino regido pela Consolidação das
Leis do Trabalho, junto à Disciplina,
rei Evolução da Literatura do Depar-11

O presente Processo le acumulação
n9 19.991-68; referente à contrafação de cargos do Prot. Eugenio Luiz Ca-da Profes.sôra. Thereza Maria ,sfainca, ruso versa sobre a mgaiidade do exer-
de Oliveira, ocupante da. função de cicie do cargo te Inspetor do Ensino
Professara de Ensino Meme do . Co- Cc.:marcialdo IvIinistéino da Educação
légio Estadual Professor Souza de 011- e Cultura ' com o de Professor	 dis-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO FEDERAL
DE MEDICINA
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oilson Machado Guimarães
eiermann Voas Júnior
Jayme Cezar Figueired o
José Roinulo Gonçalves ds Arruda

falcão
Marcelo da Costa Lima
Márcio Lobo Jardim
Marius° Vila_Nova

Membros Suplentes
Valdemy Silva
Marcelo Martins Gomes
José Pereira Cardoso
Miryam Farestein
Saulo Suassuna
Wiliata Pereira Satmfori
Ester Aeoubel Sales
Manoel 'Bento Vaz Spinel!)
Oscar de Irndrade Lopes
)sé Martins Barreto
P,uv Baúdeira
Ruy cie Barros Correia
José Carlos Maranhão Farnandes
José Couto de Oliveira Filho
Luis Lesas e Silva
Sergio Morei Moreira
José F. Correia Lima Filho
José Serur
Luis de M. Wanderley
Ricardo Bouwman
Antônio Leal Interamlnense.
Rio de Janeiro,' 22 de novembro de
)68 — Murillo Bastos Belchior, Pre-
dente — Ciarzniesso Machado Ar-.

c sre Secretário-Geral.
RESOLUÇA N 9 344

O Conselho Federal de Medicina,
t sendo da atribuição que lhe confere
e Lei n9 3.e68, de 30 de setembro de
1)57, regulamentada pelo Decreto
r emero 44.045, de 19 de julho de 1958,

Tendo em vista os itens 50 e . 51 da
1 esclução n9 23, de 26 de maio de
1)58, a Resolução n9 92, de 12 ae i a^
r eiro de 1960 e o que consta do Dit-
e() n9 90-68, da Sociedade Médico-
Cirúrgica do Pará, resolve:

Considerar homologada a eleição
coa Drs. Guaraciaba Quarema Gama
E José Carvalho da Cruz para repre-
E mtantes efetivo e suplente da Socle-
E ade Médico-Cirúrgica cie Pari, jun.-
1 a ao Conselho Regional de Medicina
co Estado do Pará, para o periddo
e ue terminará em outubro de 1973
,i mil novecentos e setenta e três).

Rio de Janeiro, 22 de novembre de
968 — Murillo Bastos Belchior, sere_

E 'dente — Ciarimesso Machado Ar-
uri. Secretário-Geral.

RESOLUÇA0 N9 345
O Conselho Federal de Medicina

'taando da atribuição que lhe confere
e, Lei n9 3.268,, de 30 de setembro de
' 957, regulamentada pelo Decreto
10 44.045, de 19 de julho de 1968, re-
i olve:

Manter a atual Diretoria Provis0-
:j.a do Conselho Regional de Medicina
I 10 Estado do Acre.

Presidente: Dr. Elson Damasceno
I opes.

Secretário: Dr. José Barral y Bar-
sal.
Tesoureiro: Dra. Laélia Agia Con-

reira,s de Alcântara.
Rio de Janeir e els e reembro de

968 — Murillo Bastos Belchior, pee_
idente — Cfartmesso Manaste) Ar-
Jure Secretário-Geral.

RESOLUÇAO N 9 346
O Conselho Federal de Medicina, no

1SO das atribuições que lhe confere a
eei n9 3.268, de 30 de setembro de
.957, regulamentada pelo Decreto
19 44.045, de 19 de julho de 1958 e

p9, nsoante as Instruções contidas na
solução 'n9 23, de 26 de inalo de

58,
Tendo em vista a documentação

son.stante do Processo CFIvI-N9 39-68,
referente às eleições para membros
efetivas e suplentes do Conselho Re-
Oonal de Medicina do Estado da
Bahia, realizadas em 2 9 convocação
no dia 2 de outubro de 1568

E tendo em vista o item 51 da es-
tada Resolução n9 23, resolve:

I — Homologar as eleições realiza-
elas no dia 2 de outubro de 1968 re-
feridas na ata submetida à aprecia-
;'o do Conselho Federal de Medici-
na.

II — Considerar edeitos para o Pe
-ríodo que terminará em outubro de

1973 (mil novecentos e setenta e
tre), os seguintes médicos:

Membros Efetivos
Edgard de Oliveira Vianna
José Maria de Magalhães Netto
Luiz Fernando Seixas de Macedo

coste
Alvaro Rubim de Pinho
Fernando Ribeiro Filgueiraz
Aristides Pereira Maltes Filho
José dos Santos Pereira Filho
João Falcão Fontes Torres
Mário Augusto Jorge de Castro IA-

na
Minn de Araujo Anarae,e
Carlos Germsno Tim do Prado

eeontes
Alicio Peltier de Queiroz
Gregário Abreu Santos
Rodolpho dos Santos .Teixeira
Emerson Spinola • Marques Ferrei-

ra
Oliveiros Guanaae de Aguiar
Ly.salearo Cruz Ferreira
Walney França Machado
Antônio dos Santos Barata
Ubaldino Barbosa

Membros Suplentes
Djalrna Neves Costa
Daudete Gonçalves Pastor
Arucly Penne. Costa
Oswaldo Deway de Souza
Waldo José Robatto Campos
Eunivaldo Gesteira Diniz Gonçal-

ves
Hugo de Oliveira Barreto
Raimundo Perazzo Ferreira
Carlos Brenha Chaves

• Luiz Augusto Freitas Marques de
Oliveira	 -

Roberto Simon Filho
Dorival Jorge Portugal
Helio Eloy Alves Dias
Gilberto Rebello de Mattos
Grimaldo Andrade de Souza
Alinaldo da Silveira
Genaro Vidal dc Miranda Filho
José Silva de Vasconcelloa
Ruy Machado da Silva
José Luiz de Queiroz
Rio de Janeiro, 22 de novembro de

11168 — Murillo Bastos Belchior, pre-
sidente — Clarintesso Machado Ar-
curl, Secretário-Geral.,

RESOLUÇAO N 9 347
O Conselho Federal de Medicina no

WO das atribuições que lhe confere a
Lei n9 3.268, de 30 de setembro de
1957, regularnentada pelo Decreto
n9 44.045, de 19. de julho de 1958 e
consoante as Instruções contidas na
Resolução n9 23, de 26 de maio de
1958,

Tendo em vista a documentação
constante do Processo CFM-N9 37-68,
referente às eleições para membros
efetivos e suplentes do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado de São
Paulo, realizadas no dia 16 de setem-
bro de 1968

E teodo em vista o item 51 da ci-
ta,da Resolução n9 23, resolve:

I — Homologar as eleições realiza-
das no dia 16 de setembro de 1958 re-
feridas na ata submetida à aprecia-
ção do Conselho Federal de Medicina.

II — Considerar eleitos para o pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 (mil novecentos e setenta e três),
oS seguintes médicos:

Membros Efetivos
Affonso Krug Filho
Aldo Fazzi
Alfredo Abrão
Antônio Bento da Silva Brága

tietto
Antranik Manissadjian
Carlos Tasso
Daud Abuchalla
Eugênio Ma.riz de Oliveira Netto
Fábio Dõria do Amaral
Henrique Arouche de Toledo
Italo Domingos Le Voci
Luiz Tarquinio da Fonseca
Manoel Corrêa da Fonseca
Mauro Cândido de Souza Dias
Oscar de Barros Serra Dõria
Paulo Mangabeira Albernaz Filho
Raul Aleixo de Souza
Ricardo Baroudi

Roberto Rocha Brita
Rubens F3avastano

Membros Suplentes
Alexandre Ranieri Vincenzo

dello
António Roeu-
Armando Canger Rodriguee
Arthur Campanhã Affoneo
Bento Lacerda Cesar
Enio Vitali
Eurico de ~pez Guerra
Fernando Teixeira Mendes
Gil Soares Bairão
Hedo Gonçalves
Horácio Martins Canelas
José Augusto Soares •
José Themistocles de Aguiar Tár-

tari	 •
Oscar Pirajá Martins Filho
Reinaldo Tovo
Rolando Angelo Tenuto
Romeu Santini
Tadeu Cvintal
Waltrudes Baraldi
Wilson Maciel.

) Rio de Janeiro. 22 de novembro de
1968 — Murillo Bastos Belchior, Pre-
sident:- — Clarimesso h/achado Ar-
curi, Secretário-Geral.

RESOLUÇAO N 9 348
O Conselho Federal de Medicina no

uso das atribuições que lhe confere
a Lei n9 3.268, de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto nú-
mero 44.045, de 19 de julho de 1938 e
consoante as Instruções contidas na
Resolução n9 23, de 26 de maio de

. 1958Tendo em vista a documentação
constante do proceeso CFM-N 9 36-68,
referente às eleições para membros
efetivos e suplentes do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado de Mi-
nas Gerais, realizadas no dia 16 de
sembro

E tendo em vista o item 51 da ci-
tada Resolução n9 23, resolve:

I — Homologar as eleistses realiza-
das no dia 16 de setembro de 1968
referidas na ata submetida à apre-
ciação do Coneelho Federal de Me-
dicina.

1I — Considerar eleitos nara o pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 tine novecentos e setenta e
três), os seenentes médicos,

Membros Efetivos
Hilton Ribeiro da Rocha
Lucae Monteiro Machado
José Bolivar Drummond
Oromar Moreira
Fernando Megre Vellaso
Djaema Passos Velloso
Feancisco José • Neves
OIenclino Ferreira Pradie
Fcluaeclo Levindo Coelho
Calei de Castro
Jose Marlano Duarte Lanne Sobri-

nho
Roberto J. Alvarenga
Antônio de Oliveira Lucerta
Silvei° Moreira dos Santos
José 'Bartolomeu Greco
Jose Ulpiano A. Campos
Arnaldo Antônio Ellen
Jose Maria de Sales
José Carneiro Gondim
Fabio Fonseca e Silva

meneoros eu/gentes
Helton Hugo Ladeira
Geraldo Queiroga
Jeaquim Marinho de Qeeircz
Jayme Neves
Edgar A. Cerqueira
Joaquim A. Moretzsolin
Nassim da Silveira Calo: te
José Nogueira Filho
Aldemir Brant Drummond
Ricardo Pereira Souza
Er Torres
Walcar Dias Coelho
Joslas Faria
Renato Pereira Lino
Silvo Alvares de Silva
Paulo P.C. de Vasconceloe
Arnaldo Melo Figueirede	 •
José Vieira de Mendonça Feno
Cristiano Alvim Pena
Murilo T. L. de M. Sarmento
Rio de Janeiro, 22 de novembro cic

1968. — Murillo Bastos Beiniar, Pre-
sidente, Ctaremesso mach eara Areuri
Secretário-Geral.
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RI5OLUÇA0 N9 349

O Con3e1ho Federal de lledielna
no uso das atribuições que lhe con-
fere a Lei n9 3.268, de 30 de setem-
bro de 1957, regulamentada pelo De-
creto n9 44.045, .de 19 de julho de
1958 e consoante as Instruções conti-
das na Resolução W 23, de 28 de
maio de 1958,

Tendo em vista a documentação
constante do Processo CFM-N 9 34-68,
referente às eleições para membros
efetivos e suplentes do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado da
Guanabara, realizadas no dia 16 de
setembro de 1968

E • tendo em vista o item 51 da ci-
tada Resolução n9 23, resolve:

I — Homologar as eleições realiza-
das no dia 21 de setembro de 1968
referidas na ata submetida à apre-
ciação do Conselho Federal de Medi-
cina.

II __ considerar eleitos para o pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 (mil novecentos e setenta e três)
os seguintes médicos:

Menibros Efetivos
Assad lefemeri Abdemir
Orlande Silva Telles
Fernando de Paiva Samico
Roberto Machado Silva
Matheus Xavier Monteiro de Sá
José Mussites do Carmo •
Miguel Olimpio Cavalcanti
Alcides Rodrigues
Domingos Junqueira de Mera% -
Nilson Amaral Sant'Anna
Ruy de Castro Sodré
Alvaro Nobre Siqueira
Deres Malta Ferraz
Orlando Valentes Orlandi
Luiz Fernando Rocha F. Silva
Helio Elenco Torres
José Alves de Assumpção Menezes
Ernanl de Assunpçào Freitas
Geraldo Matos de Sá
Fernando Beviláqua

Membros Suplentes
Almir Dutton Ferreira
Sérgio Moeteiro Carvalho
José Wazen da Rocha
litigo Enes
Rennee Sá de Figueiredo
Clebe Velloso e)carinci
Miguel Chalub
Alvaro Simão dos Santos Figueira
Alkindas Soares Pereira
Aloisio Pereira Dantas
Joaquim Moreira Nunes
Ametue Barbosa da Silva
Carlos Augusto Dias de Almeida
Julio Pereira Gomes
Jorge Palieraque
Bernard.ino Corrêa de Oeveirs
Carlos Alberto Argento
Ismael da Silva Neto 	 4

José Liberato Ferreira Caboclo
.António Dias.
Rio de Janeiro, 22 de novembro cif

1968 -- Murillo Bastos Belchior, pre-
sidente -- Clartmesso Machado • Ar-
curi, Secretário-Geral.	 -

RESOLUÇA0 No 350
O Conselho Federal de Medicina ,m

uso das atribuiçOes que lhe confere
Lei n9 3.268, de 30 de setembro d(
1957, regulamentada pelo Decreto nú-
mero 44.045, de 19 de julho de 1951
e consoante as Instruções contidas n,
Resolução n9 23, de 26 de maio El,
1958,

Tendo em vista a documentaça
constante do Processo CFM-N 9 33-61
referente às eleições para membrc
efetivos e Suplentes do Conselho Re
gional de Medicina do Estado do Ri
de Janeiro, realizadas no dia 16 d
setembro de 1968

E tendo em vista o item 51 da Cl
tada Resolução n9 23, resolve:

— Homologar as eleições realiza
das no dia 16 de setembro de 1968 re
feridas na ata submetida à aprecia
ção d0 Conselho Federal de Mediei
na.

ir — Considerar eleitos para o pe
rime) que terminará cm outubro ei
1973 (mil novecentos e setenta
tres), 0s seguintes médicos:.

80 Quarta-feira 8
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mero 44.045, de 19 de julho de 1958
e corascante as Instruções contidas
na Resolução n9 23, de 26 de maio
de 1958

tendo. em vista a documentação
constante do Processo CFM n9 29-68,
referente às eleiçõee para memar
efetivos e suplentes do Censell_o Re-
gional de Medicina do Estado aio
Amazonas realizada•s no dia 16 de se-
tembro da 1968

e tendo em vista o item 51 da cita-
da Resolução n9 23, resceee:

*I -- Homologar as eleições realiza-
das no dia 16 de setembro de 1966
referidas na ata submetida à aprecia-
ção do Conselho Federal de Meeli,
ci.

II - Considerar eleitos para o pe-
ríodo que_ terminará em outubro de
1973 (mil novecentos e setenta e
três), os seguintes médicos:

•
• Membros Efetivos -

José Raimundo Franco de Sá
Djalma da Cunha Batista
Avelirio Pereira
Waldir Bugalho de Medeiros
Miguel Augusto da Silva
Annin Abclon •Said
Afrânio de Aniorim Franpisco Soa_
res
Gilson dos Santos Moreira
Walter Dantas Corrêa de Góes

Membros Svtilerues
Raymundo Moura Tapajós
Leopoldo Cyrilo Krichaná da Silva
Oswaldo Said
Juarez Klinger do Areal Souto
José -Leite Saraiva
Consuelo Garcia Rodrigues.
Antóhio Reis
Hylace Miranda Braga
Gil Eeannes Pereira Via^.11ado
Rio de Janeiro 22 de novembro de

1968. - Murillo Bastos Belchior, Pre-
sidente. - Clarimesso Machado Ar-
curi, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 354
0 • Conselho Federal de Medicina no

uso das atribuições que lhe confere a
Lei n• 3.268 de 30 de setembro de
1957, re gulamentada pelo Decreto nfa.
mero 44.045, de 19 de julho de 1952
e consoante ás Instruções contidas
na Resolução no 23, ele 26 de maio
de 1953

tendo em Vista- a documentaçao
constante do Processo CFM a 28-68 1
referente às eleições para membros
efetivos e suplentes do Conselho Re-
gional de Medicina no Estado • do
Piauí, realizadas no dia 16 de se-
tembro de 1968

e tendo em vista o item 51 da cita-
da Resolução n9 23, resolve:

I - Homologar as eleições realiza-
das no dia 16 de setembro de 1968
referidas na ata subrhetida à aprecia_
ção do Conselho Federal de Medi-
cina. -

II - Considerar eleitos para e pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 (mil novecentos e setenta e
três), os seguintes médicos:

Membros Efetivos
Adail Monteiro de Santana
Alcenor Barbosa de Almeida

• Cesaa Ataide do Vale Mendes
Durvallno Couto
Francisco Ferreira Ramos
Gerardo Aguiar Chaves
José Arimatéa dos °Santos
José Nathan Portena Nunes
Lineu da Costa Araújo
Maiarino Gonçalves Mala
Manoel Maria de Paiva Dias
Mariano Gayoso Castelo Branco
Ursulino .Veloso de Sousa Martina
Zenon Rocha

Membros Efetivos
Clarimesso Machado Arcurl • •
Eduardo Chead Kraichete
Carlos Tortelly Rodrigues Casta
João Gomes da Silva
Edson Gualberto Pereira
Newton Porto Brasil
Natio Mocarzel
Dernival da Silva Brandão
Henri Wadih Curi
Lourival Martins Beda
Israel Figueiredo
João Joéeli de Magalhães
Francisco Rodrigues Parente

•Causeppe Mauro
João Aylmer de Azevedo Souza
BenVindo Soeres do Rego
Romeu' Marra da Silva
Mario Duarte Monteiro
José Herminio Guasti
Waldenyr de Bragança

Membros Suplentes
Alcir Vicente Vizela Chacar
Aloysio Decnop Martins

' Antônio Guimarães Mary
Altamiro Vianna
Eivai da Silva Ramos
Erneni Menclaise
Geraldo Martina Ramalho
Ivani Cardoso
Humberto Milton Dantas
João . Baptista da Silva Mello
Salvador Borges Filho
José Benedita Neves
Moacir Duarte de Souza
Sebastião Abreu Perlingeire
Antônio Ferreira. S. Mendes

- Waldir Rodrigues Costa
Miguel Martins
Waldir lacdrigues Costa
Miguel Martins
Walter Silveira de Aratajo
Valdemar Wanderley da Cunha
Nelson Lamy.
Rio de Jaae're 22 de noa embro de

de 1963 - Murillo Bastos Belchzur.
Presidente - Clarimesso machado
Arcuri, Secretário-g eral

RESOLUÇÃO N9,351
0,Conselho Federal de Medicina no

ae) das atribuições que lhe confere a
lei n9 3.268 de 30 de setemoro de
1957 egulam entada pelo Decreto na._
mero 44.045, de 19 de juP-'ci de 1958
e consa ante as Instruções coo chias
na Resolução n9 23, de 26 de maio
de P".:33

i_aea em vista a documentação
'can ,ante do Processo CFM n9 32-68,
referente às eleições para membros
giónal de Medicina do Distrito Fede-
ral, realizadas no dia 16 de setembro
de 1968

e tendo em vista o,itein 51 da cita-
da Resolução n9 23, reso've:

- Homologar as eleições realiza-
das no dia 16 de setembro de 1968
referidas na ata-submetida . à aprecia-
ção do Conselho Federal de Medi -
cina.

II - Considerar eleitos para o pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 (mil novecentos e' setenta e
três), os seguintes médicos:

Alberto Teixeira Barreto
Adamastor Alves Cordeiro
Otto Mohn
Jorge Gouveia do Nascimento.
Celso Generoso Pereira
Ubiratan Ouvinhas Perca
Jofran Frejat •
Lucio Affonso Campeio Silva
Frederica Sophia Beringer
Cesar de Souza
José Scarpelll
Eugênio Moraes Sarmenta
Hiel Van Der Broock
João Albuquerque Veiga
Velto Mourão Crespo
Gustavo Augusto, Ribeiro
Agnelo Alberto Braune Colet
José Carvalho Ferreira
João da Cruz Carvalho
Cesar Baiochi

'Membros Suplentes
Fernando Arthur Baptista de Cai'-
ralho
Luiz Mauricio de Araújo
Samuel Nunes Magalhães'
Paulo Horta Barbosa da Silva
Ilaroldo Acyoli Bittencourt

Antônio Gouvêih, Renriques Filho
Marcelo Damasceno Weine
João Christovão • Palmleri-
Aloysio Paula Martins- Oliveira
José Maria Leitão
Rogerio Ulissia
Manoel Antônio Pereira Lapa
Francisco Alvaro Barb(a4 a Costa
José da biqueira
Júlio Casar Meireles Gomes
Célia Pereira Lima
Milton Rabello Filho
Juarez Abdulmasseh
Juraci Couto Mergulhão .
Titio Nicias Rodrigues Teixeira da
Silva
Rio de Janeiro 22 de novembro de

1968. - Murillo Bastos Belchior, Pre_
sidente. •-•-• Clarimesso Machado Ar-
curi, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 352	 •
O Conselho Federal de Medicina no

uso das atribuições que lhe confere a
Lei no 3.268 de 30 de setembro dê
1957, regulamentada pele Decreto rna-
mero 44.945, de 19 de julho de 1958

• e consoante as Instruções contidas
na Resolução no 23, de 26 de maio
de 1958,

tendo em vista a documentação
constante do Processo CFM n9 32-68,
referente às eleições para Membros
efetivos e suplentes do Conselho Re::
gional de Medicina do Estado da Pa-
raíba, realizadas no dia 16 de setem-
bro de 1968

e tendo em vista o item 51 da cita-
da Resolução n9 23; resolve:

I - Homologar as eleições realiza--
das no dia 16 de setembro cie 1968
referidas na ata submetida à aprecia..
eão do Conselho Federal de Medi_
ema. . •

II - Considerar eleitos para o pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 (mil aovecentos e setenta e
três), os •seguintes médicos:

Meinbros Efetivos
Antônio Dias ' das Santos
Antônio Batista Ramos
Antônio Carneiro Arnoud
Alberto Urquiza Wanderley
Luiz Gonzaga da Silva
Efigênio Barbosa da Silva,
Evaldo Trajano de -,rousa
Francisco Carneiro Braga

_Everaldo Ferreira Soares
Marinésio da Cunha Moreno
Orlando Alvares Coelho
Pedro Solidônio Palitot
Renaldo Rornero Rangel
Silvio da Siqueira Aresivercle
Vanildo Guedes Pessoa
Francisco de Assis dos Anjos
José' Arnóbio de 'Araújo
Ari: Viana Rodrigues
Hélio Vilar Vinagre

•José Juram Gouveia
• Membros Suplentes
Antaaiío de Araújo Ramos
Jurandir Coutinho Marques
Sebastião -Travassos Nouguaira
Antônio Gonçalves Ribeiro
Carlos da Cunha Lima
Jaekson Derville Araruna
Ismael Jorge de Oliveira
Jarbas Maribôno Vinagre
Ald,son Gomes Cavalcante
Antônio Nunes Barbosa
Emalai de Sá Leite "
Marcos Pedro 'da Silva

• Maria -das Neves Carneiro
Teresa de Morais Mendonça
Marcelo Benigna B. de Barros
Luiz Lunderfberg Farias
reinando Rabêlo
Agripino Cavalcante
José Moisés Medeiros Neto
Luiz Guedes de Carvalho Filho
Rio de Janeiro 22 de novembro de

1968. - Murillo Bastos Belchior, Pre-
sidente, - Clarimesso Machado Ar-
curi, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 353
O Conselho Federal de Medicina no

uso das atribuições que lhe confere a
Lei no 3,268 de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto 111:1-

Membros Suplentes .
Adonias Ribeiro de Carvalha
Anastácio Ribeiro Madeira Campos
Artur Cândido Ribeira de Assun-
ção
Delson Castelo Branco Rocha
Edgar Pereira
Francisco de Assis Marques dos
Santos
Gerson A1iônio de Araújo Moarão

Joaquim Castelo Branco Barros
Jose' Ferreira Dantas
José Noronha Vieira
José Ribamar de Castro Lima
Jurandi Mandes Soares
Osvaldo do Rêgo Melo
Raimundo Mendes de Carvalho
Rio de Janeiro. 22 . de .novembro da

1968. - Murillo Bastos Belchidr, Pie.
sidente. - Clarimesso 'Machado Ar.
curi, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO 1 •19 353
O Conselho Federal de Medicina

Usando da atribuição aue lhe confe-
re a Lei n9 3.206 de ai, ao setembro
co 1957, regulamentada feio Decreto
no 44.045. de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do
Processo CFM-N9 15-68 e o decidido
pelo Plenário em Sessão de 22 de no-
vembro de 1968 resolve:	 •

I Aprovar a seguinte tabela de
Taxa- de Inscrição, Carteira e Anui-
Cede, organizada pelo Coeselho Re-
gamai de Medicina do Estado de
Alagcas e submetida à apreciação do
Conselho Federal de Medicina.
II - Taxa de Inscrição - 	

NCr$ 10,00
Carteara	 NCr$ 5,00
Anuidade = NCr$ la,e0.

rara a partir de 19 de jaa eito de
1961911

. - A presente Reielução vigo-

Rio de Janeiro, 22 de oca embro de
1968. - Murillo Bast,s Belchior,
Presidente. Clarizn,esso Machado
Arcuri, Secretário-Gcral.

RESOLUÇÃO N9 356
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3.268 de 30 de setembro
cio 1957, regulamentacia peio Decreto
na 44.345, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do
Processo CFM-N9 47-68 e O decidido
pelo Plenário em Sessão de 22 de no-
vembro de 1968 resolve:

1 - Aprovar a seguinte tabela de
Anuidade, organizada peio Conselho
Regional de Medicina do Estado do
Rio Grande do Sul e submetida à
apreciação do Conselho Federal de
Medicina.
II - Anuidade - Ner$ 24,00
111 - A presente Resolução vigo-

rará a partir de 1.9 de janeiro de
1969.

Rio rle • Janeiro, 22 de novembro de
968. - Murillo Bastcs Belchior,

Presidente. - Clartmesso Machado
Acuri, Secretário-Geral.

• RESOLUÇÃO N9 357
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3.268 de 50 de setembro
de 1957, regulamentada pelo Decreto
e ‘, 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do
Processo CFM-N9 46-68 e o decidido
pelo Plenário em Sessão de 22 de
novembro de 1968 resolve:

I - Aprovar a seguinte tabela de
Anuidade, Taxa de Inscrição (prin-
cipal, secundária, e provisória) e Ta-
xa de Expedição de Carteira de Iden-
tidade, organizada pelo Conselho
Regional de Medicina do Estado da
Baleia e submetida à apreciação do
Colas-n-1-1 Federal de Medicina.

II - Anuidade - NCr$ 30,00
Taxa de Inscrição:
Principal - NCr$ 50,00
Secundária - NCr$ 50,00
Provisória	 NCr$ 20,00

.Taxa de Expedição de Carteira de
Identidade - NCr$ 15,00.

III , A presente Resolução viga-
rara a partir de 19 de janeiro de
1969.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1968, - Murillo Bastos Belchior,
Presidente. - Clariniesso Machado
Aretri, Secretário-Geral. •

RESOLUÇÃO N9 358
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3:268 de 30 de setembro
de 1957, regulamentada pelo Decreto
n9 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do

••nn
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Processo CFM-N9 40-66 e o decidido
pelo Plenário em Sessão do 22 de
novembro de 1968 resolve:

Negar provimento ao recurso in-
terposto pelo Dr. Osvaldo Prado
li'ranco, contra decisão do (eonselho
Regional de Medicina do Estado dà
Guanabara.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1968. — Murillo Bastos Belchior,
Presidente. — Ciarintesso fachado
Arcuri, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO NI 359
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3.268 de 30 de setembro
de 1957, regulamentada pelo Decreto
329 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista a Resolução n9 288
do Conselho Federal de Medicina e

tendo em vista o que consta do
Processo CFM-N9 22-68 e o decidido
pelo Plenário em Sessão de 22 de
novembro de 1968 resolve:

Determinar ao Conselho Regional
de Medicina do Estado do Rio de Jose
neiro, a inscrição do :nédico José
Caballero Rojas.

Rio de Janeiro, 22 de.novembro de
1968. — Murillo Bastas Belchior,
Presidente. — Clarimesso Machado
Arcuri, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 36)
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3.268 de 30 de setembro
de 1957, regulamentada pelo Decreto
W 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista a Resolução ne 288
do Conselho Federal de Medicina, e

tendo em vista o que consta do
Processo CFM-N9 23-68 e o decidido
pelo Plenário em Sessão de 22 de
novembro de 1968 resolve:

Determinar ao Conselho Regional
de Medicina do Estado do Rio de
Janeiro, a inscrição co médico Hugo
Mario Gonzales Vargas.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1968. — Murillo Bastos Belchior,
Presidente. — Clarinzesso Maehad,)
Arcuri,• Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO Ne 361
O Conselho Federá de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei ze9 3.268 de 30 de setemoro
de 1957, regulamentada pelo Decreto
W 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista os itens 50 e 51 da
Resolução ne 23, de 26 de maio de
1958, a Resolução n 9 92, do 12 de ja-
neiro de 1960 e o que consta do Ofí-
cio datado de 16 de setembro de
1968 da Associação Piauiense de Me-
dicina, resolve:

Coneiderar homologada a indica
ção doa Drs. Antônio Moreba Men-
des e António Dib TO% para repre-
sentantes efetivo e suplente da As-
sociação Piauiense de Medleina jun-
to ao Conselho Regional de Medici-
na do Estado do Piauí, para o pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 (mil novecentos e setenta e
três).

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1968. — Murillo Bastos Belchior,
Presidente. — Clartmeiso Machado
Arou/1, Secretário-Geral. •

RESOLUÇÃO IV 362
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
te a Lei n9 3.268 de 30 de setembro
ao 1957, regulamentada pelo DecretorO 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do
Processo CFM-N9 6-66 e o decidido
pelo Plenário em sessão de 22 de no-.Vembro de 1968, resolve:

a) Ratificar a penalidade de "Ad-
vertência Confidencial era Aviso Re-
Coroado" imposta pelo Conselho Re-
trinai do Medicina do Estado de São
Paulo;

b) Dar provimento- em parte ao
recurso do Querelado que' recebeu a
Penalidade de "Censura Confiden-
dal em Aviso Reservado" para
transformá-la em "Advertência Con-
fidencial em Aviso Reservado";

e) Dar provimento em parte ao
recurso dos Quereladoa que recebe-

rata "Censura Pública em Publicação
Oficial" para transformar a penali-
dade em "Censura Confidencial em
Aviso Reservado".

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1968. — Muriflo Bastcs Belchior,
Presidente. — Ciar:mese° Machado
Arcuri, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO tN 9 3(33

O Conselho Federal de Medicina
no uso das atribuições que lhe con-
fere a Lei ne 3.268 de St) de setem-
bro de 1957, regulamentada pelo De-
creto n9 44.045 de 19 de julho de
1958 e consoante as Instruções con-
tidas na Resolução ne 23, de 26 de
maio de 1958,-

e tendo em vista o item 51 da ci-
tada Resolução ne 23, resolve:

I — Homologar as eleições reali-
zadas no dia 16 de setembro de 1968
referidas na ata submetida à apre-
ciação cid Conselho Federal de Me-
dicina.

II — Censiderar eleitos para o
período que terminará em outubro
de 1973 (mil novecentos e setenta e
três), os seguintes médicos:

Membros E fet Ivar
António Santaella
Aurélio Pinho Rótulo
Célio Belizário Ralnos
Harald Karmann
Henrique Prisco Paraíso
Jorge Anastácio Kotzias
Paulo de Tanso da Luz Fontes
Luiz Campelli
Roldão Coneoni
Polydoro São Thiaeo
Wilson Paulo Mendonça
Zulmar Lins Neves
Clodorico Moreira
Hélio Berretta
Holdemar Oliveira de Menesee
Mário Ramos Wendhausens
Airton Roberto de Oliveiro
Arthur Pereira e Oliveira
Luiz Carlos Gayotto
Paulo Tavares
Waldomiro Dantas

RESOLUÇÃO CNB_RE 20-63 DE 14
DE NOVEMBRO DE 1968

O Conselho Nacional da Borracha,
no uso das atribnições que lhe são
conferidas pelo artigo 28 da Lei nú-
mero 5.227, de 18 de janeiro de 1967,
observados as modificações nela in-
troduzidas pela Lei n9 5.459, de 21
de junho de 1968, e tendo em vista
a deliberação tomada em sua 37*
Sessão, realizada em. 14 de novem-
bro de 1968,

Considerando que, de acôrdo com
as citadas disposições legais é da
competência privativa dêste Conse-
lho elaborar os programas de utiliza-
ção das borrachas vegetais e quími-
cos de qualquer variedade, tipo ou
origem;

Considerando que, também • de
acôrdo com as mesmas disposições,
compete privativamente ao Conse-
lho estabelecer quando necessário,
em função do consumo interno, co-
tas de suprimento é consumo de bor-
rachas e látices vegetais e químicos
de qualquer procedência, tipos ou va-
riedades:

Considerando ainda a necessidade
da pronta regulamentação da apli-
cação da Lei ri9 5.459, pelo plenário
do Conselho, resolve:

I -- A Superintendência da Borra-
cha preparará, até 31 de dezembro
de cada ano civil, as projeções das
séries históricas de consumo e pro-
dução- nacional de borrachas vege-
tais e sintéticas, utilizando-as, em
conjunto com informações individuais

Membros &tiple n t et
Victor Mendes
Olavo de Assis Sartori
Jacyr Pegorim
Manoel Simões de Oliveira
Fernando Oswaldo de Oliveira
Homero de Miranda Gomes
Fernando Sprineemann
Joaquim Pinto de Arruda
Ney Mund
João Harold Bertelli
Percy João de Boilea
Walmor Zomer Gania
Sérgio Francalacci
João Cariou Maurer
Hun, Mendonça
Miguel Boabaid
Pedro Paulo Mayerlo
Ernesto Damerau •
Orlando Schroeder
Ernesto Giorno
Isaac Lobato Feno
Rio de Janeiro, 22 de novembro de

1968. — Murillo Bastos Belchior,
Presidente. — Clartmesso Machado.
Arcuri, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO Ne 304
O Conselho- Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3.268 de e0 de setembro
de 1957, regulamentada pelo Decreto
ne 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista os itens 50 e 51 da
Resolução n 9 23 de 26 de maio de
1958, a Resolução n9 92, de 12 de ja-
neiro de 1960 e o que consta do Ofí-
cio !O 1.338-68 do Conselho Regio-
nal de Medicina do Betado do Rio
de Janeiro, resolve:

Considerar homoloettda a indica-
ção dos Drs. Chekib Jorge Antoun e
António Pedro Serrão para repre-
sentante efetivo e suplente da As-
sociação Médica Fluminense junto
ao Conselho Regional de Medicina
do Estado do Rio de Janeiro, para
o período que terminará em eutubro
de 1973 (mil novecentos e ietenta e
três).

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1968. — Marujo Bastos Belchior,
Presidente. — Claremeslo Mechado
Arcuri, Secretário-Geral.

comrOementares, pare elaborar a
previsão de consumo e suprimento
dessa mataria prima, no mercado
nacional.

II — Ó Ccnselho Nacional da Bor-
racha, cem base no estudo da Supe-
rintendência, aprovará os valores li-
mites de impor t arão para o-3 diversos
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Na Guanabara
Seção de Vendas — Av. Rodri

.drignes Alves, 1

Agência I — Min. da Roscada

Atende-se a pedidos pele Ser-
'.iço de Reembólso

Em Brasilia
Na sede do DIN

seguinte.
tipos de borrachas; para o exercício

II 1. — teses valôree limites po-
derão ser alterados pelo Conselho no
decurso do ano, se se verificarem al-
terações imprevistas no comporta-
mento d.a oferta e da demanda na-
cionais.

II 2. — Os valores limites estabe-
lecerão Moa que só poderão ser atin-
gidos no fim, do exercício referido, a
menos que se tenha verificado a ne-
cessidade de sua revisão.

II 3. Para cumprimento do dia-
pesto no subitem anterior, a Supe-
rintendência da Borracha, nos casos
específicos, deverão liberar as impor-
tações em cotas, dentro dos limites
aprovados, de forma a estender ao
longo do ano as importações, para
evitar danos à produção nacional.

III — As borrachas e 'atices vege-
tais e químicos importados, que te-
nham similares ou sucedâneos na-
cionais, terão seus preços equiparam •
dos aos das mesmas matérias-primas
produzidas no pais, ene qualquer parte
do território nacional, na mesma
praça, neles incluída a Taxa de Or-
gan12.açáo e Regulamentação do Mer-
cado da Borracha (TORMB), (ex-
cluído o Impôsto sôbre Circulaçao de
Mercadorias (ICM).

IV — O importador recolherá b.
Superintendência da Borracha a di-
ferença entre o preço CIF — Fábrica
do produto importudo, e o preço do
produto nacional equivalente, pôsto
fábrica, sob a forma da Taxa de Or-
ganização e Regulamentação do Mer-
cado da Borracha, a qual constituirá
receita do Fundo Espe.clal referido
no artigo 40, da Lei no 5.227, de 18
de janeiro de 1967.

V — A diferença acima indicada
cai ciear-se-á, • tomando por lease o
preço de venda da borracha do Esto-
que de Reserva, em confronto com o
preço estimado da importada, ambos
CIF-Frica do Consumidor, na data
do pedido de importação, para as
borrachas eice:Oale; e para ras quimi-
cas, os pr,. ço4 da SBR e P13 fixados
pelo ClaB.

VI — A Supeeinendencle da Bor-
racha dará tecendo a:s normas ora
fixadas, mediante a expedição de
guia para depósito das respectivas

dimport.sacies no Benco da Amazônia
S. A., proccdendo-se ao cálculo de
acôrdo cem a edendesiede de custos
aprovada por esta Reei:iniciei°.

VII - Ao procesear a guia Para
depósito nó Banco da Amazônia S. A.,
o impoetador efetuará o paaentento
do TORMB, de que trata a Lei nú-
mero 5.459, de 21 de junho de 1968,
refenute à equiparesdo de preços
entre as borracha nacionais e im-
port s d ta, ;iendo-lhe facultado o ro-
colh mdito mediante garantia cam-
bial. som (Sous, cern veriç mento até
30 (ilenta) dia . , a con.ar da data
da expedição da elite.

VIII — Para fins do dl-.posto no
item vri, as alfandoies eó liberarão
as borracha.; importadas com a de-
claraçdo da Super;ntendência de que
o pagamento da TORMB foi efetuedo
pelo importador, mediante a apre-
sentaçào de uma via da guia de im-
TpoorRtemçdE7: comp:asuido a quitação da

IX — Nos casos das borrachas e
látices químicos sem similares ou
sucedâneas nacionais, e cuja Impor-
tação seja abeolutamente eecessário,
o Conselho Nacional da 'Borracha,
com base nos estudes de previsão de
consumo eleborades Superinten-
dência de 'Borracha. aprovará os va-
lores limites da importação em cada
ano civil para ce quais poderá ser
requeoda lenço ou ',educai, de im-
postos ao Conselho d? Politica Adua-
neira.

X - A Dr• eluals veio-
rad e parer d. dite de ;na puWi
cação, ri eee edas	 deoedeôes eia
contreeen (reeionor de sow:a
Lenz^s, Secec'Srie Oer' el do Minalé-
rio da Indústria e do Cene're 'o Pre-•
sidente Sub.stinito do CNB.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMERCIO
CONSELHO NACIONAL DA BORRACHA

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR: NCr$ 0,16

o.


